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APRESENTAÇÃO 

O segundo volume da coletânea Saúde Pública: Impactos e desafios da Pandemia 
de Covid-19 é composto por 15 (quinze) capítulos produtos de pesquisa quantitativa, 
análise documental, revisão sistemática de literatura, revisão simples de literatura, ensaio 
teórico, dentre outros.

O primeiro capítulo apresenta os resultados da pesquisa sobre segurança alimentar 
e nutricional durante a pandemia de Covid-19. O segundo, discute a confiabilidade dos 
testes de SWAB para o diagnóstico de Covid-19 no contexto pandêmico. E o terceiro, os 
fatores que ocasionaram o surgimento de nova variante durante a pandemia de Covid-19.

O quarto capítulo apresenta a caracterização dos casos de Covid-19 no Estado do 
Pará entre 2020 e 2022. O quinto, discute o nível de contágio de Covid-19 em superfícies 
de contato com objetivo de desenvolver um software relacionado. O sexto, apresenta 
os resultados da pesquisa sobre análise microbiológica de equipamentos na fisioterapia 
respiratória ambulatorial no contexto pandêmico sugerindo estratégias de atuação no 
contexto pandêmico. 

O sétimo capítulo apresenta os resultados da pesquisa sobre o perfil epidemiológico 
de idosos com diagnóstico confirmado, falecidos com Covid-19 e vacinados durante o 
primeiro ano da pandemia. O oitavo, discute os resultados da pesquisa sobre vacinação 
e morbimortalidade por Covid-19 entre janeiro e junho de 2021 em Cerro Azul no Paraná. 
E o nono, o histórico e contribuições das vacinas e sua importância no atual contexto 
pandêmico de Covid-19.

O décimo capítulo, resultado de revisão sistemática de literatura, discute a 
prevalência dos casos de síndrome semelhante à pré-eclâmpsia causados por Covid-19. 
O décimo primeiro, discute as evidências da pré-eclâmpsia em gestantes na infecção por 
SARS-COV-2. E o décimo segundo, a infodemia relacionada ao uso de antissépticos orais 
no contexto da pandemia de Covid-19.

O décimo terceiro capítulo discute os fatores de risco para insuficiência renal 
crônica em pacientes com tratamento de substituição de hemodiálise com Covid-19. O 
décimo quarto, as principais manifestações gastrointestinais na infecção por SARS-
COV-2. E finalmente, o décimo quinto capítulo, que discute o tratamento das síndromes 
coronárias agudas no período pandêmico sinalizando estratégias para o cuidado nessa 
nova conjuntura.

É nesse cenário que convidamos os leitores a adentrarem nas discussões e 
reverberarem nos serviços as estratégias de ação propostas pelos autores de modo a 
melhorar a qualidade dos serviços prestados à população usuárias dos serviços de saúde.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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uma variante de preocupação devido a sua 
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vacinações vem assustando o mundo com sua cura ainda não desvendada. A pesquisa em 
questão é caracterizada por ser um estudo reflexivo, onde os dados foram coletados através 
de meio eletrônico pela Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados: Base de 
Dados de Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), no período de 2019 a 2022. 
As causas que levaram a esse novo surto ainda não se sabe, tão pouco a cura. Porém é 
concluído que a vacinação apesar de não garantir total imunidade, garante sintomas leves a 
população. Além da vacinação é importante conscientizar a população ao não afrouxamento 
das normas de proteção como máscaras de proteção, evitar levar as mãos sujas a boca e 
olhos, e lavar as mãos sempre que possível. 
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; População; Isolamento Social.

ABSTRACT: The new variant of SARS-CoV-2, the COVID-19 causing virus B.1.1.529 
(Ômicron), was first reported in South Africa on 24 November 2021. Being designated by the 
World Health Organization (WHO ) as a variant of concern due to its great ease of reinfection. 
In the face of this new wave, uncertainties continue because, despite the decrease in cases 
and deaths, new waves, variants and especially inequality in vaccinations have been scaring 
the world with its still undiscovered cure. The research in question is characterized by being a 
reflective study, where the data were collected through electronic means by the Virtual Health 
Library (BVS), in the databases: Nursing Database (BDENF), Latin American Literature and 
the Caribbean in Health Sciences (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
from 2019 to 2022. The causes that led to this new outbreak are still unknown, nor is the 
cure. However, it is concluded that vaccination, despite not guaranteeing total immunity, 
guarantees mild symptoms to the population. In addition to vaccination, it is important to 
make the population aware of not loosening protection standards such as protective masks, 
avoiding taking dirty hands to the mouth and eyes, and washing hands whenever possible. 
KEYWORDS: COVID-19; Population; Social isolation.

1 | 	INTRODUÇÃO
A nova variante da SARS-CoV-2, vírus causador da COVID-19 B.1.1.529 (Ômicron), 

foi relatada pela primeira vez na África do Sul em 24 de novembro de 2021. Tendo a sua 
mutação com altíssima transmissão, estudos apontam possuir uma alta resistência à 
terapêutica ou escapar parcialmente da imunidade induzida por infecção ou vacina (DYER, 
2021). 

O termo variante se refere às alterações genéticas identificadas em um determinado 
agente infeccioso, que podem fazer com que tenha maior capacidade de infecção e/ou 
transmissão, assim como maior resistência à ação do sistema imunológico (RAFAEL et al., 
2020). 

De acordo com o Instituto Nacional de Doenças Transmissíveis da África do Sul, 
os novos casos de pessoas que tiveram resultado positivo nas variantes anteriores e 
se reinfectaram, mostra que a ômicron se tornou uma variante que necessita de grande 
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precaução e mudando novamente a trajetória da pandemia. (BENDITO et al., 2021).
Em 26 de novembro do mesmo ano, foi designada pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS) como uma variante de preocupação. Trazendo diversas consequências 
como as restrições de viagem, e realizando procedimentos para acelerar os programas de 
vacinação de reforço e novos apelos para abordar a desigualdade nas vacinas (FERREIRA; 
PORTELLA; FAVRETTO, 2021). 

Estudos apontam que 74% das amostras sequenciadas nas últimas três semanas 
de novembro na África, envolveram a nova variante, sugerindo que a nova mutação vem 
superando as demais. Dobrando a um ritmo muito mais rápido do que em qualquer uma das 
três ondas anteriores do país, a África do Sul atualmente oferece o vislumbre mais claro do 
possível curso futuro dessa variante (KUHLMANN et al., 2021). 

Embora exista a necessidade de se aprender sobre a epidemiologia da ômicron, 
ela exibe múltiplas mutações no domínio de ligação ao receptor (RBD) e no domínio 
N-terminal (NTD) que estão associadas a uma entrada celular mais eficaz, evasão imune 
e maior infectividade. E apesar das informações ainda estejam surgindo, é apontada como 
2 a 3 vezes mais transmissível que Delta, e a eficácia da vacinação diminuída (RAMOS; 
CAMARGO; ELIAS, 2021).

A pandemia ainda não acabou, os telejornais e site do Ministério da Saúde ou da 
OMS constantemente nos relembram os dados epidemiológicos publicados, indicando as 
marcas cruéis e inúmeras vidas ceifadas pela COVID-19 e por aqueles que desacreditam 
da ciência, da vacina e seus inúmeros benefícios (GILBERT et al., 2022). 

Infelizmente a ômicron surgiu em um mundo abatido pela COVID-19, no qual medos, 
incertezas, perdas e frustrações com a pandemia são constantes em meio a impactos 
negativos generalizados no bem-estar social, mental e econômico (BORGES; SILVA; 
SILVA; GUIMARÃES, 2021). 

Diante dessa nova onda seguem as incertezas pois, apesar da diminuição dos 
casos e mortes, novas ondas, variantes e principalmente a desigualdade nas vacinações 
vem assustando o mundo com sua cura ainda não desvendada (VIANA et al., 2022). 

A falta de aceitação universal da vacinação COVID-19 e o surgimento da variante 
ômicron do SARS-CoV-2 são fatores críticos na pandemia em andamento. Por isso, o 
presente estudo se objetiva em refletir sobre a nova variante da COVID-19, e os principais 
motivos que levaram a essa nova onda, sendo de suma importância principalmente, para 
melhor compreensão de um assunto tão atual. 

2 | 	METODOLOGIA 
A pesquisa em questão é caracterizada por ser um estudo reflexivo baseado em 

formulação discursiva aprofundada acerca de um tema específico, onde são apresentados 
diversos pontos de vista teórico e prático e estabelecendo analogias. Desenvolvida a 
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partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos 
(INSTRUÇÕES AOS AUTORES, 2011).

Para a construção desta pesquisa, foram incluídos textos que referenciam a 
problemática estudada em uma perspectiva discursiva abrangente. Os dados foram 
coletados através de meio eletrônico pela Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases 
de dados: Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), no 
período de 2019 a 2022. Para verificar a frequência de publicações acerca do assunto, foi 
necessária a utilização da palavras-chave através dos Descritores em Ciência da Saúde – 
DECS: COVID-19; População; Isolamento Social.

Os critérios de inclusão foram: obras publicadas na íntegra, em linguagem 
portuguesa, e que possuam aderência ao tema e como critérios de exclusão foram: obras 
com linguagem estrangeira e estudos que não abordassem a temática relevante ao objetivo 
desse assunto.

3 | 	ANÁLISE DE DADOS E DISCUSSÃO DE RESULTADOS
Diante dos achados, o presente estudo teve como objetivo refletir sobre a nova 

variante da COVID-19, e os principais motivos que levaram a essa nova onda, sendo de 
suma importância principalmente, para melhor compreensão de um assunto tão atual. 

A elaboração de todo material se deu a partir da leitura reflexiva dos artigos sobre a 
temática, onde foram descritos os resultados e, ainda, uma discussão sucinta relacionada 
aos achados. Emergindo-se quatro categorias: (i) Paciente Zero; (ii) Afrouxamento das 
medidas de isolamento; (iii) Continuidade nas restrições; (iv) Futuro pós-pandemia. 

3.1	 Paciente zero
Denomina-se “Paciente zero” o primeiro ser humano infectado por uma doença 

viral ou bacteriana. Embora esse termo tenha sido usado erroneamente para identificar 
o primeiro paciente com HIV/AIDS nos EUA, no início da década de 1980, ele continua 
sendo utilizado para se referir à origem de um processo de propagação, tanto de doenças 
infecciosas, como rumores ou vírus (NOGUEIRA et al., 2021).

Nesse contexto, infelizmente os cientistas ainda não conseguiram identificar este 
indivíduo nem para a ômicron e nem para outras diversas variantes desde o surto da 
COVID-19 (ORELLANA et al., 2021).

Cientistas acreditam que será muito difícil encontrá-lo, porém, o fato de existir alguém 
contaminado se torna mais um motivo para acelerar e estimular a vacinação (DEGANI et 
al., 2021). 

Em uma pesquisa onde a Universidade de Oxford participa, estimou em meados 
de novembro que menos de 7% dos africanos foram totalmente vacinados, enquanto 
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globalmente o número é de 40%.
Com isso, podemos concluir que a probabilidade de encontrar o paciente zero, 

aquele paciente que acabou iniciando o contágio, seria bem difícil, mesmo com suposições 
já descartadas. 

Mas, é necessário que apesar de ainda não ser encontrado o paciente zero, a 
vacinação ainda é a melhor forma de controlar a contaminação, e assim, um dia, descobrir 
a cura. 

3.2	 Afrouxamento das medidas de isolamento 
Atualmente o Brasil ultrapassa a marca de 24.764.838 de pessoas infectadas pelo 

coronavírus, levando em consideração que apenas testam apenas uma pequena parte da 
população e o total real de pessoas atingidas pela pandemia certamente é maior (SILVA; 
PEREIRA; MEDEIROS, 2022).

Neste cenário, o Brasil já atinge mais de 625.085 casos de óbitos, sendo necessário 
a utilização de medidas extensivas para controlar a transmissão de COVID-19 de pessoa 
para pessoa objetivando controlar o surto atual. (CRISTINA; LEONOR, 2022). 

A pandemia ainda não acabou, a prova disso são os crescentes números de casos 
de contaminação e reinfecção, mas o que vemos é o relaxamento das normas e medidas 
de isolamento pela população (SOUZA, 2022).

Os sintomas de infecção causado pela variante são parecidos com a infecção pelo 
vírus “original” da COVID-19, apesar de mais branda devido a eficácia da vacinação, podendo 
haver tosse seca e persistente, cansaço excessivo, dor de cabeça, dor muscular e diarreia, 
e febre em alguns casos. Vale ressaltar ainda, dos casos de pessoas assintomáticas, o que 
facilita a disseminação, pois sem o sintoma, acredita-se não estar contaminado (LIMA et 
al., 2020). 

Pesquisas apontam que o surgimento da ômicron pode ter evoluído a partir de 
uma única pessoa com sistema imunológico enfraquecido na África Subsaariana, e foi 
se espalhando para outros países. Mostrando que está em um ramo totalmente diferente 
da árvore genealógica, ou seja, não havia registros das mutações intermediárias mais 
recentes (ARAF et al., 2022). 

Com isso, a pesquisa mostrou que a ômicron é uma variante diferente. Análises já 
mostraram que ela possui 50 mutações, mais de 30 delas na proteína spike, uma parte do 
vírus que define como ele interage com as ferramentas de defesa do corpo (WANG; HAN, 
2022). 

Embora ainda não saibamos ao certo de onde a ômicron veio, saber onde e quando 
uma variante aparece é importante, uma vez que estas informações podem definir áreas de 
isolamento social, restrições a viagens, dentre outros (ZHAO et al., 2021). 

Acredita-se que após a chegada da vacina e a imunização, a população relaxou. 
Abandonou o uso das máscaras de proteção nos ambientes e parou de utilizar o álcool em 
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gel 70% para desinfecção das mãos, trazendo diversas consequências, como por exemplo, 
essa nova onda de contaminação (CASTRO et al., 2021). 

Embora a vacinação em massa inevitavelmente reduza os casos das doenças, 
outras medidas, como testes intensivos, rastreamento e estratégias de isolamento, serão 
necessárias para combater os focos de infecção. Manter baixos níveis de infecção é 
provavelmente a chave para o sucesso das estratégias de teste, rastreamento, isolamento 
e redução do risco de escape da vacina. 

3.3	 Continuidade das restrições
Mesmo com a origem da variante ômicron incerta, a disseminação global persistente 

do SARS-CoV-2 e com isso, aumenta as possibilidades de novas variantes da COVID-19 
(FREITAS et al., 2021). 

O pouco que ainda se conhece sobre a COVID-19 e suas variantes como a Alfa, 
Beta, Gama, Delta, e a Ômicron, sua alta velocidade de disseminação e capacidade de 
provocar mortes em populações vulneráveis, geram inúmeras incertezas sobre quais 
seriam as melhores estratégias a serem utilizadas para o enfrentamento da epidemia no 
mundo (WERNECK; CARVALHO, 2020). 

Por isso, o sucesso para controlar o COVID-19 depende de uma vigilância eficaz 
para variantes emergentes e acesso a vacinas globalmente, além do apoio da população 
no apoio ao retorno das máscaras de proteção nos ambientes fechados, utilização de álcool 
em gel, a colaboração dos estabelecimentos para manter os estabelecimentos sempre 
arejados e todas as outras orientações que forem necessárias (OLIVEIRA et al., 2021). 

Diante do aumento nos casos da nova variante, as novas recomendações ainda 
sugerem a contenção de barreiras nas praias, e a exigência da caderneta de vacinação em 
dia em cinemas, restaurantes e lugares que possa existir uma certa aglomeração (SOUZA; 
BUZZ, 2021). 

Portanto, os esforços para estabilizar o suprimento global de vacinas, bem como 
fortalecer a entrega e a aceitação da vacina, não serão apenas essenciais para reduzir 
a morbidade e mortalidade, sendo importante o apoio governamental para a estimulação 
e conscientização da sociedade através de banner, propagandas em sites e televisão, 
folders, dentre outras ferramentas necessárias (BENITO et al., 2021). 

Além da orientação e conscientização que a vacina previne os casos graves da 
doença e de suas variantes, o que não significa que estará totalmente imune a infecção. 
Ressalta-se ainda a importância das doses e dos seus reforços (LIMA; ALMEIDA; KFOURJ, 
2021). 

Vale lembrar ainda da importância dos testes oferecidos pelas redes públicas e 
privadas, onde são capazes nos dias atuais, de realizar a testagem de forma rápida e 
eficaz. 

Embora a pandemia claramente não tenha acabado, as ferramentas para controlar 
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a disseminação e continuar as atividades essenciais estão disponíveis e devem ser usadas 
com urgência e consciência. 

3.4	 Futuro pós pandemia 
Desde que a pandemia começou, é questionado sobre como será o mundo pós-

pandêmico. Após alguns anos pautados em dor, sofrimento e inúmeros aprendizados, o 
mundo não poderá ser mais o mesmo. 

Em meio a inúmeras crises exige-se profundas reflexões que podem gerar mudanças, 
onde novos paradigmas se impõem sobre a sociedade pós-moderna, transformando os 
olhares para uma maior valorização da vida.

A pandemia do Coronavírus com as suas diversas variantes, estão longe de ser a 
primeira na História. Surtos de doenças repetiram-se ao longo dos séculos e provocaram 
consequências que flagelaram as sociedades em tempos e contextos diferentes, mas que 
ao mesmo tempo tornou a sociedade mais humana (BLANCO; SACRAMENTO, 2020).

É necessário que a sociedade se levante, e se reinvente como tem acontecido. 
Temos exemplos onde trabalhadores que perderam seus empregos tiveram que se 
reinventar, e hoje, são donos de suas empresas. 

Com pandemia e a necessidade de uma quarentena, diversas síndromes 
psicológicas foram desenvolvidas, como a depressão, ansiedade, transtornos compulsivos, 
dentre inúmeras outras. Essas síndromes podem ser desencadeadas por ação direta do 
vírus da Covid-19 no sistema nervoso central, as experiências traumáticas associadas à 
infeção ou à morte de pessoas próximas, o estresse induzido pela mudança na rotina 
devido às medidas de distanciamento social ou pelas consequências econômicas, na rotina 
de trabalho ou nas relações afetivas (ORNELL et al., 2020). 

Diversos estudos mostram uma alta chance de que as próximas gerações, conhecidas 
também como Geração Z, possua um alto índice de síndromes. Revelando que a geração Z e 
millenials estão se sentindo mais ansiosos, estressados e desesperançosos do que os mais 
velhos. Onde 45% da geração Z, de nascidos entre 1998 e 2010, disseram estar se sentindo 
mais ansiosos. Entre os Millennials, nascidos entre 1977 e 1997, esse índice foi de 36%, 
enquanto para os da Geração X, com nascidos entre 1965 e 1976, foi de 23%. Entre os Baby 
Boomers, só 15% relataram uma alta na ansiedade (GRANDESSO et al., 2020). 

Por isso, é necessário a reflexão sobre os acontecimentos atuais provocados pela 
pandemia da Covid-19 é necessária. Aprender a olhar com outros olhos os problemas, se 
reinventar e principalmente, valorizar a vida (GUENTHER, 2020). 

Ao refletirmos, saímos do piloto automático, pensamos e fazemos escolhas um pouco 
mais acertadas e sem maiores consequências. Não existe preparação sem a reflexão. Ela 
nos ajuda a rever, a repensar e a ressignificar as realidades e o que há de vir, mesmo diante 
das incertezas. Acreditando que o mundo se tornará mais humano, mais empático e mais 
sensível, e bem melhor do que ele é hoje. 
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Ninguém sai ileso do caos, mas se olharmos para ele com atenção entenderemos 
que existe a extrema necessidade de mudança. Mudança nos pensamentos, nas condutas, 
entendermos que precisamos ser mais humano e valorizar cada instante. Valorizar os 
nossos pais, amigos, e familiares, abraçar mais, sorrir mais e ser grato por cada momento 
que temos. Quem éramos, já não serve mais, é necessário nos unir, transformar nossas 
cicatrizes causadas pela pandemia em forças para tornar um mundo melhor. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após o primeiro caso da variante ômicron ser descoberto na África do Sul, essa 

nova variante se fundiu para diversos lugares do continente. Espalhando assim, essa 
nova onda por mais de 14 países e sendo designada pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como uma variante de preocupação. Infelizmente é quase impossível detectar o 
paciente zero, conhecido por ser o primeiro ser humano infectado por uma doença viral ou 
bacteriana. 

As causas que levaram a esse novo surto ainda não se sabem, tão pouco a cura. 
Porém é concluído que a vacinação apesar de não garantir total imunidade, garante 
sintomas leves a população. Além da vacinação é importante conscientizar a população 
ao não afrouxamento das normas de proteção como máscaras de proteção, evitar levar as 
mãos sujas a boca e olhos, e lavar as mãos sempre que possível. 

Sendo assim, espera se que a pesquisa possibilite um maior conhecimento 
estimulando uma reflexão profunda, neste cenário, visando que a população tenha uma 
melhor compreensão e um olhar diferenciado sob essa ótica, agregando de maneira 
positiva em toda população e leitores. 

Bem como, contribuir com a literatura, servindo como fonte de consulta bibliográfica 
como base para outras produções científicas, corroborando a esse contexto, proporcionando 
um aumento das discussões para que exista uma maior conscientização populacional. Uma 
vez que, a pesquisa é um meio de compartilhamento de informações pertinentes à saúde, 
buscando compreender e estimular reflexões críticas acerca da temática. 
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